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Produção Industrial de Mato Grosso se destaca no Cenário Nacional 

Resultado comparativo de outubro/16 a outubro/2017 

 

� A indústria brasileira, desde o início do ano, demonstra resultados positivos, nos 

últimos 12 meses acumulou alta de 1,5% de crescimento, indicando retomada gradual 

na produção. Neste ano, janeiro a outubro, a elevação foi de 1,9%, e se comparado 

outubro/2016 a outubro/2017 o desempenho ficou em 5,3%; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

� Mato Grosso, no acumulado do ano (janeiro a outubro), segundo o IBGE avançou sua 

produção industrial em 4,6%, menor apenas que os Estados do Pará e Paraná;  

� Já no acumulado dos últimos 12 meses, o desempenho da indústria mato-grossense se

 apresentou atrás apenas do Pará, Paraná e Santa Catarina. 
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Dados Elaborados: Indicadores Econômicos e Fomento à Indústria - SFIEMT
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PIM-Produção Física Industrial - Variação % mensal, comparado com igual 

período do ano anterior

BRASIL MATO GROSSO Fonte: IBGE - Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

� Mato Grosso demonstrou expressivo crescimento na produção industrial no 

comparativo outubro de 2016 a outubro de 2017 em relação ao cenário nacional, a 

expansão do Estado foi de 29,1%, conforme gráfico abaixo. Isso se deve a retomada da 

produção industrial de setores como: indústria de alimentos e bebidas, indústria 

química e indústria de minerais não-metálicos (cimento, cerâmica, etc.), esse percentual 

é confirmado no momento que o Estado colhe a maior safra da história e apresenta 

indicadores positivos no mercado de trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


